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     O levantamento da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) realizado entre 28 de março e 25
de maio mostra que a Campanha de Vacinação contra a Influenza em São Carlos ainda não
atingiu o impacto esperado. Nesse período, 23.599 doses foram aplicadas nos grupos
prioritários, alcançando uma cobertura de apenas 35,53%. O resultado parcial expõe a
distância em relação à meta nacional de 90% e reforça o desafio de ampliar a proteção
coletiva.            Os dados mostram avanços em alguns segmentos. Idosos com mais de 60
anos receberam 20.324 doses, alcançando 41,41% de cobertura, enquanto gestantes tiveram
745 doses aplicadas, chegando a 41,28%. Esses números indicam maior conscientização
nesses grupos. No total, incluindo grupos especiais, foram aplicadas 35.540 doses no
município.            Por outro lado, há desafios a serem superados. Crianças de 6
meses a menores de 6 anos tiveram apenas 16,37% de cobertura, o menor índice entre os
grupos prioritários. Essa baixa adesão preocupa, já que crianças pequenas são altamente
vulneráveis às complicações da Influenza. Além disso, mesmo com a realização do Dia D de
vacinação em 23 de maio, quando cinco UBS ficaram abertas e aplicaram 560 doses, apenas
359 foram contra a Influenza — número considerado modesto diante da mobilização.
 
   
 
  A diretora de Vigilância em Saúde, Denise Martins Gomide, reforça a importância da
imunização. “A vacina é a forma mais eficaz de proteger nossa população contra a Influenza.
Precisamos que pais, responsáveis e toda a comunidade entendam que a imunização não é
apenas um ato individual, mas coletivo. Cada dose aplicada significa menos risco de
internações e complicações graves. Vacinar-se é um gesto de cuidado com a própria saúde e
com a saúde de todos”. Denise prossegue: “apesar dos avanços em idosos e gestantes, a
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cobertura geral ainda é insuficiente e coloca a cidade em alerta: que cada cidadão procure a
unidade de saúde mais próxima e garanta sua dose. A imunização é um ato de
responsabilidade coletiva e salva vidas”, concluiu.
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